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M E M O R I A L  D E S C R I T I V O  D E  O B R A  

Obra:  AMPLIAÇÃO DO CEMITÉRIO MUNICIPAL 

Local:  Rua Mariano Nogueira de Souza, s/nº - Centro - Castilho/SP 

Proprietário:  MUNICÍPIO DE CASTILHO-SP. 

 

 

1. SERVIÇO PRELIMINARES 

1.1. PLACA EM LONA COM IMPRESSÃO DIGITAL E ESTRUTURA EM MADEIRA 

Será medido por área de placa executada (m²). 

O item remunera o fornecimento e instalação de placa em lona para fachada conforme normas e leis vigentes, 

constituída por: banner em lona com impressão digital de alta resolução, requadro em pontalete 75 mm x 75 mm; 

remunera também o fornecimento de estrutura em madeira para fixação do banner em pontaletes e sarrafos em Pinho-

do-Paraná (Araucária angustifolia), ou Quarubarana (Erisma uncinatum), conhecida também como Cedrinho, ou 

Cambará (Qualea spp), travamento realizado a cada 1,5 m com pontalete, pintura em tinta PVA para madeira; inclusive 

materiais acessórios e a mão-de-obra necessária para instalação completa da placa. 

 

2. MURO 

2.1. INFRAESTRUTURA 

Infraestrutura a ser executada para do muro complementar em alvenaria, conforme consta em projeto estrutural 

específico. 

2.1.1. BROCA EM CONCRETO ARMADO DIÂMETRO DE 25 CM ‐ COMPLETA 

Será medido pelo comprimento, considerando-se a distância entre o respaldo inferior do bloco e a extremidade inferior 

de apoio da broca (m). 

O item remunera o fornecimento dos materiais e a mão de obra para a perfuração, armação, preparo e lançamento do 

concreto, para a execução de brocas com diâmetro de 25 cm. 

2.1.2. ESCAVAÇÃO MANUAL EM SOLO DE 1ª E 2ª CATEGORIA EM CAMPO ABERTO 

Será medido pelo volume real escavado (m³). 

O item remunera o fornecimento da mão de obra necessária para a escavação manual em solo, 

de primeira ou segunda categoria, em campo aberto. 

2.1.3. LASTRO DE PEDRA BRITADA 

Será medido pelo volume acabado, na espessura aproximada de 5 cm (m³): 

a) Para escavação manual, será medido pela área do fundo de vala; 

b) Para escavação mecanizada, será medido pelo limite. 

O item remunera o fornecimento de pedra britada em números médios e a mão de obra necessária para o apiloamento 

do terreno e execução do lastro. 

2.1.4. ALVENARIA DE EMBASAMENTO EM TIJOLO MACIÇO COMUM 

Será medido por volume real, considerando como altura a distância entre o respaldo superior da viga baldrame e a 

cota do piso acabado (m³). 
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O item remunera o fornecimento de materiais e mão-de-obra necessária para execução de alvenaria de 

embasamento, confeccionada em tijolo de barro maciço comum de 5,7 x 9 x 19cm; assentada com argamassa mista 

de cimento, cal hidratada e areia.  

2.1.5. REATERRO MANUAL APILOADO SEM CONTROLE DE COMPACTAÇÃO 

Será medido pelo volume de reaterro em valas, poços ou cavas executado (m³). 

O item remunera o fornecimento da mão de obra necessária para a execução dos serviços de reaterro manual 

apiloado, com material existente ou importado, sem controle de compactação. 

2.2. VIGA BALDRAME 

2.2.1. FORMA EM MADEIRA COMUM PARA FUNDAÇÃO 

Será medido pelo desenvolvimento das áreas em contato com o concreto, não se descontando áreas de 

interseção até 0,20 m² (m²). 

O item remunera o fornecimento dos materiais e a mão de obra para execução e instalação da forma, incluindo 

escoras, gravatas, desmoldante e desforma. 

2.2.2. ARMADURA EM BARRA DE AÇO CA‐50 (A OU B) FYK = 500 MPA 

Será medido pelo peso nominal das bitolas constantes no projeto de armadura (kg). 

O item remunera o fornecimento de aço CA-50 (A ou B) com fyk igual 500 MPa, dobramento, transporte e 

colocação de armaduras de qualquer bitola e qualquer comprimento; estão incluídos no item os serviços e materiais 

secundários como arame, espaçadores, perdas decorrentes de desbitolamento, cortes e pontas de traspasse para 

emendas. 

2.2.3. ARMADURA EM BARRA DE AÇO CA‐60 (A OU B) FYK = 600 MPA 

Será medido pelo peso nominal das bitolas constantes no projeto de armadura (kg). 

O item remunera o fornecimento de aço CA-60 (A ou B) com fyk igual 600 MPa, dobramento, transporte e 

colocação de armaduras de qualquer bitola e qualquer comprimento; estão incluídos no item os serviços e materiais 

secundários como arame, espaçadores, perdas decorrentes de desbitolamento, cortes e pontas de traspasse para 

emendas. 

2.2.4. CONCRETO PREPARADO NO LOCAL, FCK = 20 MPA 

Será medido pelo volume calculado no projeto de formas, sendo que o volume da interseção dos diversos 

elementos estruturais deve ser computado uma só vez (m³). 

O item remunera o fornecimento de betoneira, pedra britada números 1, cimento, areia e a mão de obra 

necessária para o preparo do concreto, com resistência mínima à compressão de 20 MPa. Norma técnica: NBR 12655. 

2.2.5. LANÇAMENTO E ADENSAMENTO DE CONCRETO OU MASSA EM FUNDAÇÃO 

Será medido pelo volume calculado no projeto de formas; sendo que o volume da interseção dos diversos 

elementos estruturais deve ser computado uma só vez (m³). 

O item remunera o fornecimento de equipamentos e mão de obra necessários para o transporte interno à obra, 

lançamento e adensamento de concreto ou massa em fundação. 

2.3. SUPERESTRUTURA 

2.3.1. FORMA EM MADEIRA COMUM PARA ESTRUTURA 

Será medido pelo desenvolvimento das áreas em contato com o concreto, não se descontando áreas de 

interseção até 0,20 m² (m²). 
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O item remunera o fornecimento de materiais e mão de obra necessários para a execução e instalação de formas 

para estrutura, em tábua de Erisma uncinatum (conhecido como Quarubarana ou Cedrinho) ou Qualea spp (conhecida 

como Cambará) de 1 x 12 e pontaletes de Erisma uncinatum (conhecido como Quarubarana ou Cedrinho) ou Qualea 

spp (conhecida como Cambará) de 3 x 3; incluindo cimbramento até 3 m de altura, gravatas, sarrafos de enrijecimento, 

desmoldante, desforma e descimbramento. 

2.3.2. ARMADURA EM BARRA DE AÇO CA‐50 (A OU B) FYK = 500 MPA 

Será medido pelo peso nominal das bitolas constantes no projeto de armadura (kg). 

O item remunera o fornecimento de aço CA-50 (A ou B) com fyk igual 500 MPa, dobramento, transporte e 

colocação de armaduras de qualquer bitola e qualquer comprimento; estão incluídos no item os serviços e materiais 

secundários como arame, espaçadores, perdas decorrentes de desbitolamento, cortes e pontas de traspasse para 

emendas. 

2.3.3. ARMADURA EM BARRA DE AÇO CA‐60 (A OU B) FYK = 600 MPA 

Será medido pelo peso nominal das bitolas constantes no projeto de armadura (kg). 

O item remunera o fornecimento de aço CA-60 (A ou B) com fyk igual 600 MPa, dobramento, transporte e 

colocação de armaduras de qualquer bitola e qualquer comprimento; estão incluídos no item os serviços e materiais 

secundários como arame, espaçadores, perdas decorrentes de desbitolamento, cortes e pontas de traspasse para 

emendas. 

2.3.4. CONCRETO PREPARADO NO LOCAL, FCK = 20 MPA 

Será medido pelo volume calculado no projeto de formas, sendo que o volume da interseção dos diversos 

elementos estruturais deve ser computado uma só vez (m³). 

O item remunera o fornecimento de betoneira, pedra britada números 1, cimento, areia e a mão de obra 

necessária para o preparo do concreto, com resistência mínima à compressão de 20 MPa. Norma técnica: NBR 12655. 

2.3.5. LANÇAMENTO E ADENSAMENTO DE CONCRETO OU MASSA EM ESTRUTURA 

Será medido pelo volume calculado no projeto de formas; sendo que o volume da interseção dos diversos 

elementos estruturais deve ser computado uma só vez (m³). 

O item remunera o fornecimento de equipamentos e mão de obra necessários para o transporte interno à obra, 

lançamento e adensamento de concreto ou massa em estrutura. 

2.4. ALVENARIA / REVESTIMENTO / PINTURA 

2.4.1. ALVENARIA DE BLOCO CERÂMICO DE VEDAÇÃO DE 9 CM 

Será medido por área de superfície executada, descontando-se todos os vãos (m²). 

O item remunera o fornecimento de materiais e mão de obra necessária para a execução de alvenaria de 

vedação, confeccionada em bloco cerâmico vazado com furo vertical para vedação de 9 x 19 x 39 cm; assentada com 

argamassa mista de cimento, cal hidratada e areia. Normas técnicas: NBR 15270-1. 

2.4.2. CHAPISCO 

Será medido pela área revestida com chapisco, não se descontando vãos de até 2,00 m² e não se considerando 

espaletas. Os vãos acima de 2,00 m² deverão ser deduzidos na totalidade e as espaletas desenvolvidas (m²). 

O item remunera o fornecimento de cimento, areia e a mão-de-obra necessária para a execução do chapisco. 

2.4.3. EMBOÇO COMUM 




DEPARTAMENTO DE PROJETOS E HABITAÇÃO 

 

_____________________________________________________________________________________ 
Rua Padre Claro, 741 – Centro - CEP 16920.000 

Fone 18 – 3741.1671 – e-mail: projetos@castilho.sp.gov.br 
Página 4 de 16 

Será medido pela área revestida com emboço, não se descontando vãos de até 2,00 m² e não se considerando 

espaletas. Os vãos acima de 2,00 m² deverão ser deduzidos na totalidade e as espaletas desenvolvidas (m²). 

O item remunera o fornecimento de cal hidratada, areia, cimento e a mão-de-obra necessária para a execução do 

emboço comum sarrafeado. 

2.4.4. TINTA ACRÍLICA EM MASSA, INCLUSIVE PREPARO 

Será medido pela área de superfície preparada e pintada, não se descontando vãos de até 2,00 m² e não se 

considerando espaletas, filetes ou molduras. Os vãos acima de 2,00 m² deverão ser deduzidos na totalidade e as 

espaletas, filetes ou molduras desenvolvidas (m²). 

O item remunera o fornecimento de selador de tinta para pintura, tinta acrílica standard, diluente (água potável), 

acabamento fosco acetinado; referência comercial fabricação Coral, ou fabricação Basf-Suvinil, ou tinta acrílica 

standard Basf-Glasurit, ou Novacor ou Aquacril tinta acrílica fabricação Sherwin Williams, ou Eucatex acrílico extra 

standard fabricação Eucatex ou equivalente. Remunera também materiais acessórios e mão de obra necessária para a 

execução dos serviços de: limpeza da superfície, lixamento, remoção do pó e aplicação do selador, conforme 

recomendações do fabricante; aplicação da tinta acrílica em 2 ou 3 demãos, sobre superfície revestida com massa, 

conforme especificações do fabricante e norma NBR 11702. 

2.5. ESQUADRIA / PINTURA 

2.5.1. PORTA/PORTÃO DE ABRIR EM CHAPA, SOB MEDIDA 

Será medido por área de porta instalada (m²). 

O item remunera o fornecimento da porta e / ou portão de abrir, sob medida, com uma ou duas folhas, constituído 

por: folha da porta em chapa de ferro nº 14 (MSG), numa face, com ou sem abertura; requadro para a estrutura da 

folha da porta, em perfil de chapa de ferro nº 14 MSG, tipo tubular; batentes em perfil de chapa dobrada em chapa de 

ferro nº 12 (MSG); jogo completo de ferragens, incluindo dobradiças, fechaduras, maçanetas, puxadores e trincos, 

compatíveis com as dimensões da porta. Remunera também fornecimento de cimento, areia, materiais acessórios e a 

mão de obra necessária para a instalação e fixação da porta e do batente. Não remunera arremates de acabamento. 

2.5.2. ESMALTE À BASE ÁGUA EM SUPERFÍCIE METÁLICA, INCLUSIVE PREPARO 

1) Será medido por área de superfície preparada e pintada (m²): 

a) Em caixilhos vazados, grades ou gradis de ferro, pela área da peça ou projeção do conjunto, no plano 

vertical ou horizontal, considerada uma só vez, acrescentando-se, mais uma vez, as áreas de vedação 

superiores a 15% da área inicial; 

b) Em portas de ferro onduladas e articuladas de enrolar, portas e caixilhos chapeados, grades articuladas de 

enrolar e portas pantográficas, pela área da peça multiplicada por 2,5 (dois e meio);  

c) Em caixilhos com batentes ou contramarcos metálicos, com venezianas ou persianas, pela área da peça 

multiplicada por 5 (cinco); 

d) Em tubulações, considerando-se os coeficientes, abaixo, multiplicados pela área da face externa da 

tubulação: 

DIÂMETRO COEFICIENTE DIÂMETRO COEFICIENTE 

Até 2 2,54 de 8 a 9 1,69 

De 2a 3 2,42 de 9a 10 1,57 

De 3a 4 2,29 de 10a 11 1,45 

De 4a 5 2,17 de 11a 12 1,33 
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De 5a 6 2,05 de 12a 13 1,21 

De 6a 7 1,93 de 13a 14 1,10 

De 7a 8 1,81 acima de 14 1,00 

e) Faixas de identificação em tubulação: cada faixa deverá ser considerada como 0,50 m da tubulação 

correspondente, acrescida do respectivo coeficiente; 

f) Válvulas, flanges, registros e conexões: cada unidade será considerada como um metro linear de tubulação 

correspondente, acrescida. 

O item remunera o fornecimento de esmalte à base de água, acabamento fosco, ou semi-brilho, ou brilhante; uso 

geral para exteriores e interiores; referência comercial Sherwin Williams, Suvinil, Futura, Lukscolor ou equivalente; 

materiais acessórios e a mão de obra necessária para a execução dos serviços: de limpeza da superfície, conforme 

recomendações do fabricante; aplicação do esmalte, em várias demãos (2 ou 3 demãos), fundo para metais e madeira 

à base de água; sobre superfícies de metais, alumínio, galvanizados, madeira e alvenaria, conforme especificações do 

fabricante. 

 

3. HIDRÁULICA 

3.1. ENTRADA COMPLETA DE ÁGUA COM ABRIGO E REGISTRO DE GAVETA, DN= 1´ 

Será medido por unidade de entrada de água, com abrigo, executada (un). 

O item remunera o fornecimento dos materiais para a execução do abrigo e cavalete constituído por: registro de 

pressão de 1, tubo e conexões de ferro galvanizado de 1 para a execução do cavalete; alvenaria de tijolo de barro 

cozido, revestida com chapisco, emboço, reboco e pintura com tinta a cal; base em concreto simples e laje de 

cobertura em concreto armado, ambos com acabamento alisado a colher; porta em chapa de ferro nº 16 de 85 x 65 

cm, incluindo ferragens, pintura grafite, com tratamento anticorrosivo e a mão de obra necessária à execução do 

abrigo, instalação do cavalete, limpeza e apiloamento do terreno. 

3.2. TUBULAÇÃO 

3.2.1. LOCAÇÃO DE REDE DE CANALIZAÇÃO 

Será medido por comprimento de rede locada (m). 

O item remunera o fornecimento de veículo para locomoção, materiais, mão-de-obra qualificada e equipamentos 

necessários para execução de serviços de locação de redes de canalização, conforme projeto aprovado pela 

Contratante e/ou Gerenciadora. 

3.2.2. ESCAVAÇÃO MANUAL EM SOLO DE 1ª E 2ª CATEGORIA EM CAMPO ABERTO 

Será medido pelo volume real escavado (m³). 

O item remunera o fornecimento da mão de obra necessária para a escavação manual em solo, de primeira ou 

segunda categoria, em campo aberto.  

3.2.3. TUBO DE PVC RÍGIDO SOLDÁVEL MARROM, DN= 25 MM, (3/4´), INCLUSIVE CONEXÕES 

Será medido por comprimento de tubulação executada (m) 

a) Nas redes de distribuição, prumadas, ramais e sub-ramais do sistema predial de água fria, considerar  

comprimento total de tubulação executada; 

b) Nas tubulações de entradas, saídas e interligações de caixas d´água e reservatórios e barriletes, 

considerar um metro linear para cada conexão de tubulação correspondente, acrescido ao comprimento da 

tubulação executada. 
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O ítem remunera o fornecimento de materiais e mão de obra, e instalação de tubos de PVC rígido marrom com 

juntas soldáveis DN= 25 mm (3/4), inclusive conexões, para sistemas prediais de água fria. Nos tubos deverão estar 

gravados marca do fabricante, norma de fabricação e o diâmetro do tubo; remunera também: 

a) Conexões de PVC rígido com bucha e reforço de latão, juntas soldáveis e rosqueáveis para ligações em 

tubos metálicos, registros e torneiras, adesivo plástico, solução limpadora para juntas soldáveis, materiais 

acessórios e eventuais perdas de corte; 

b) Abertura e fechamento de rasgos para tubulações embutidas, ou escavação e reaterro apiloado de valas 

com profundidade média de 60 cm para tubulações enterradas ou fixação por grampos ou presilhas para 

tubulações aparentes. 

Normas técnicas: NBR-5648 e NBR-5626.  

3.2.4. TUBO DE PVC RÍGIDO SOLDÁVEL MARROM, DN= 32 MM, (1´), INCLUSIVE CONEXÕES 

Será medido por comprimento de tubulação executada (m) 

a) Nas redes de distribuição, prumadas, ramais e sub-ramais do sistema predial de água fria, considerar 

comprimento total de tubulação executada; 

b) Nas tubulações de entradas, saídas e interligações de caixas d´água e reservatórios e barriletes, 

considerar um metro linear para cada conexão de tubulação correspondente, acrescido ao comprimento da 

tubulação executada. 

O ítem remunera o fornecimento de materiais e mão de obra, e instalação de tubos de PVC rígido marrom com 

juntas soldáveis DN= 32 mm (1), inclusive conexões, para sistemas prediais de água fria. Nos tubos deverão estar 

gravados marca do fabricante, norma de fabricação e o diâmetro do tubo; remunera também: 

a) Conexões de PVC rígido com bucha e reforço de latão, juntas soldáveis e rosqueáveis para 

ligações em tubos metálicos, registros e torneiras, adesivo plástico, solução limpadora para juntas 

soldáveis, materiais acessórios e eventuais perdas de corte; 

b) Abertura e fechamento de rasgos para tubulações embutidas, ou escavação e reaterro apiloado 

de valas com profundidade média de 60 cm para tubulações enterradas ou fixação por grampos ou 

presilhas para tubulações aparentes. 

Normas técnicas: NBR-5648 e NBR-5626. 

3.3. ACESSÓRIOS 

3.3.1. TORNEIRA CURTA COM ROSCA PARA USO GERAL, EM LATÃO FUNDIDO SEM ACABAMENTO, DN= 

3/4´ 

Será medido por unidade de torneira instalada (un). 

O item remunera o fornecimento e instalação de torneira curta com rosca, para uso geral, em latão fundido sem 

acabamento de 3/4; inclusive materiais acessórios necessários à instalação e ligação à rede de água. 

3.3.2. TUBO DE PVC RÍGIDO BRANCO PXB COM VIROLA E ANEL DE BORRACHA, LINHA ESGOTO SÉRIE 

NORMAL, DN= 100 MM, INCLUSIVE CONEXÕES 

Será medido por comprimento de tubulação executada (m). 

a) Nas redes de captação dos sistemas prediais de esgoto e águas pluviais, prumadas, coletores e 

subcoletores, considerar o comprimento total da tubulação executada. 
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O ítem remunera o fornecimento de materiais e mão de obra, e instalação de tubos de PVC rígido branco, PxB 

com virola e anel de borracha, linha esgoto série normal, DN= 100 mm, inclusive conexões. Nos tubos deverão estar 

gravados marca do fabricante, norma de fabricação e o diâmetro do tubo; remunera também: 

a) Solução limpadora e pasta lubrificante para juntas elásticas, materiais acessórios e eventuais perdas de 

corte; 

b) Abertura e fechamento de rasgos para tubulações embutidas, ou escavação e reaterro apiloado de valas 

com profundidade média de 60 cm para tubulações enterradas ou fixação por grampos ou presilhas para 

tubulações aparentes. 

Normas técnicas: NBR-5688, NBR-8160. 

3.3.3. CONCRETO PREPARADO NO LOCAL, FCK = 20 MPA 

Será medido pelo volume calculado no projeto de formas, sendo que o volume da interseção dos diversos 

elementos estruturais deve ser computado uma só vez (m³). 

O item remunera o fornecimento de betoneira, pedra britada números 1, cimento, areia e a mão de obra 

necessária para o preparo do concreto, com resistência mínima à compressão de 20 MPa.  

Norma técnica: NBR 12655. 

3.3.4. LANÇAMENTO E ADENSAMENTO DE CONCRETO OU MASSA EM FUNDAÇÃO 

Será medido pelo volume calculado no projeto de formas; sendo que o volume da interseção dos diversos 

elementos estruturais deve ser computado uma só vez (m³). 

O item remunera o fornecimento de equipamentos e mão de obra necessários para o transporte interno à obra, 

lançamento e adensamento de concreto ou massa em fundação. 

 

4. INSTALAÇÃO ELÉTRICA 

4.1. AE-19 ABRIGO E ENTRADA DE ENERGIA (CAIXA II, IV OU E): AES / ELETROP / BANDEIRANTE / CPFL / 

ELEKTRO 

A ser executada a instalação conforme ficha técnica do FDE, anexa a este processo.  

4.2. RELÉ FOTOELÉTRICO 50/60 HZ, 110/220 V, 1200 VA, COMPLETO 

Será medido por unidade de relé instalado (un). 

O item remunera o fornecimento e instalação de relé fotoelétrico para controlar lâmpadas, em termoplástico auto-

extingüível de alta resistência mecânica, para 50 / 60 Hz, 110 / 220 V e 1200 VA, inclusive o suporte de fixação.  

4.3. ESCAVAÇÃO MANUAL EM SOLO DE 1ª E 2ª CATEGORIA EM CAMPO ABERTO 

Será medido pelo volume real escavado (m³). 

O item remunera o fornecimento da mão de obra necessária para a escavação manual em solo, de primeira ou 

segunda categoria, em campo aberto.  

 

4.4. ELETRODUTO CORRUGADO EM POLIETILENO DE ALTA DENSIDADE, DN= 30 MM, COM ACESSÓRIOS 

Será medido pelo comprimento de tubulação instalada (m). 

O item remunera o fornecimento de dutos, com diâmetro nominal de 30 mm, em polietileno de alta densidade 

(PEAD), corrugado helicoidal, flexível, isolante e resistente a agentes químicos, para instalações de cabos 

subterrâneos em redes de energia, ou telecomunicações. Remunera também a mão de obra e os acessórios 

necessários para instalação como: gabarito; tampões terminais; conexões; cones; anéis de fixação; anéis de vedação; 
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arame galvanizado para servir de guia à enfiação, inclusive nas tubulações secas, massa de calefação e fita de aviso 

perigo; referência comercial: Kanalex-KL da Kanaflex ou equivalente. Norma técnica: NBR 15715. Não remunera os 

serviços de escavação. 

4.5. REATERRO MANUAL APILOADO SEM CONTROLE DE COMPACTAÇÃO 

Será medido pelo volume de reaterro em valas, poços ou cavas executado (m³). 

O item remunera o fornecimento da mão de obra necessária para a execução dos serviços de reaterro manual 

apiloado, com material existente ou importado, sem controle de compactação. 

4.6. CAIXA ENTERRADA ELÉTRICA RETANGULAR, EM CONCRETO PRÉ-MOLDADO, FUNDO COM BRITA, 

DIMENSÕES INTERNAS: 0,4X0,4X0,4 M. AF_12/2020 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS  

- Pedreiro: profissional responsável por preparar o fundo da cava e colocar as peças pré-moldadas;  

- Servente: profissional que auxilia os pedreiros em suas tarefas;  

- Lastro com preparo de fundo: composição utilizada para execução de lastro de brita no fundo da cava;  

- Peça retangular pré-moldada, volume de concreto de 10 a 30 litros: composição utilizada para execução da 

tampa da caixa;  

- Caixa de passagem sem fundo em concreto pré-moldado com dimensões internas de 0,4 x 0,4 x 0,4 m.  

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇAO DOS SERVIÇOS  

- Utilizar a quantidade total de caixas enterradas elétricas retangulares, em concreto pré-moldado, fundo com brita, 

dimensões internas: 0,4x0,4x0,4 m.  

CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO  

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os pedreiros e os serventes que 

auxiliavam diretamente nas proximidades do local de instalação da caixa;  

- As produtividades desta composição não contemplam nos índices os serviços de locação, remoção de piso, 

escavação, contenção, assentamento de tubos, reaterro e recomposição do piso. Deve-se, portanto, considerar 

composições específicas para estes serviços, caso sejam necessários;  

- Esta composição é válida para trabalho diurno.  

EXECUÇÃO - Após execução da escavação e, caso seja necessário, da contenção da cava, preparar o fundo com 

lastro de brita; - Sobre o lastro de brita, posicionar a caixa pré-moldada conforme projeto; - Por fim, colocar a tampa 

pré-moldada sobre a caixa.  

4.7. CABO DE COBRE DE 6 MM², ISOLAMENTO 0,6/1 KV ‐ ISOLAÇÃO EM PVC 70°C 

Será medido por comprimento de cabo instalado (m). 

O item remunera o fornecimento de cabo de cobre eletrolítico de alta condutibilidade, revestimento termoplástico 

em PVC para isolação de temperatura até 70ºC e nível de isolamento para tensões de 600 V até 1.000 V; remunera 

também materiais e a mão-de-obra necessária para a enfiação e instalação do cabo. 

4.8. POSTE TELECÔNICO RETO EM AÇO SAE 1010/1020 GALVANIZADO A FOGO, ALTURA DE 6,00 M  

Será medido por unidade de poste instalado (un). 

O item remunera o fornecimento de poste telecônico reto, com altura útil de 6,00 m, em aço SAE -1010 / 1020 

galvanizado a fogo com base e chumbadores para flangear ou com prolongamento para engastar; referência Yluminart 
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ou equivalente; materiais complementares e acessórios; equipamentos e a mão-de-obra necessária para a instalação 

completa do poste, inclusive a execução da base de concreto para a fixação. 

4.9. BRAÇO EM TUBO DE FERRO GALVANIZADO DE 1" X 1,00 M PARA FIXAÇÃO DE UMA LUMINÁRIA 

Será medido por unidade de braço de tubo instalado (un). 

O item remunera o fornecimento de braço em tubo de ferro galvanizado a fogo, de 1´ x 1,00 m; referência 

comercial Trópico ou equivalente, para fixação de uma luminária externa, inclusive materiais acessórios e a mão de 

obra necessária para a instalação do braço. 

4.10. LUMINÁRIA DE LED PARA ILUMINAÇÃO PÚBLICA, DE 51 W ATÉ 67 W - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_08/2020 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Eletricista com encargos complementares: oficial responsável pela instalação da luminária;  

- Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial na instalação da luminária;  

- Luminária de LED para iluminação pública de 51 W até 67 W, involucro em alumínio ou aço inox;  

- Fita isolante adesiva antichama, uso até 750V, em rolo de 19mm x 5m: utilizado para isolar as emendas entre os 

cabos da luminária e os cabos da rede existente;  

- Guindauto hidráulico: utilizado para a instalação da luminária. 

EQUIPAMENTO  

- Guindauto hidráulico, capacidade máxima de carga 6200kg, momento máximo de carga 11,7t .m, alcance 

máximo horizontal 9,70 m, inclusive caminhão toco pbt 16.000 kg, potência de 189 cv. 

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS  

- Utilizar a quantidade de luminária LED para iluminação pública de 51 W até 67 W, presente no projeto.  

CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo 

transporte horizontal do material;  

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários (oficiais e ajudantes) 

envolvidos com a execução da luminária. 

EXECUÇÃO 

- Verificar o local da instalação;  

- Conectar os cabos da luminária nos cabos da rede existente;   

- Encaixar luminária no braço para iluminação pública. 

 

 

 
 

 

 

5. PAVIMENTO 

5.1. PREPARAÇÃO SUB LEITO 

5.1.1. ABERTURA DE CAIXA ATÉ 25 CM, INCLUI ESCAVAÇÃO, COMPACTAÇÃO, TRANSPORTE E PREPARO 

DO SUBLEITO 
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Será medido por área de superfície com abertura e preparo de caixa executado, nas dimensões especificadas em 

projeto, com profundidade variável até 25 cm (m²). 

O item remunera o fornecimento dos equipamentos e a mão-de-obra necessários para a execução da abertura de 

caixa, compreendendo a escavação até 25cm; remoção até o primeiro quilômetro; o transporte do material de bota-

fora, até 5km, além do primeiro quilômetro, a execução do preparo do sub-leito compreendendo a regularização, 

escarificação e a compactação de camada de 15cm, abaixo dos 25cm escavados; o fornecimento de terra, caso não 

haja troca de solo, ou solo reforçado com aditivos químicos, brita, cal ou cimento. Entende-se por fornecimento de terra 

o material que foi escavado e, não transportado além do primeiro quilômetro, seja utilizado para a regularização de 

caixa. 

5.1.2. REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO MECANIZADA DE SUPERFÍCIE, SEM CONTROLE DO PROCTOR 

NORMAL 

Será medido por área de plataforma, aferida na projeção horizontal, com regularização e compactação executada 

(m²). 

O item remunera o fornecimento de equipamentos, materiais e mão-de-obra necessários para a execução de 

regularização e compactação mecanizada, englobando os serviços: regularização e compactação em solo, para a 

implantação de plataforma destinada à pavimentação; acabamento da superfície, para o acerto das cotas; locação por 

meio de piquetes, do eixo e cotas do greide. Remunera também os serviços de mobilização e desmobilização. 

5.2. PREPARAÇÃO DE BASE 

5.2.1. ESCAVAÇÃO E CARGA MECANIZADA EM SOLO DE 1ª CATEGORIA, EM CAMPO ABERTO 

Será medido pelo volume de corte, considerado na caixa (m³). 

O item remunera o fornecimento de equipamentos, materiais acessórios e mão de obra necessária para a 

execução de corte, em campo aberto, para solos de primeira categoria, englobando os serviços: escavação e carga 

mecanizadas; transporte interno a obra, num raio de um quilômetro; descarregamento para distâncias inferiores a um 

quilômetro; locação dos platôs e taludes; nivelamento, acertos e acabamentos manuais. Não remunera a limpeza e 

raspagem do terreno, incluindo a retirada de raízes e troncos. 

5.2.2. TRANSPORTE DE SOLO DE 1ª E 2ª CATEGORIA POR CAMINHÃO PARA DISTÂNCIAS SUPERIORES 

AO 5° KM ATÉ O 10° KM 

Será medido pelo volume de solo, aferido na caixa, sendo a distância de transporte considerada desde o local de 

carregamento até a unidade de destinação final, ou da jazida, até o local de descarregamento, menos 1 quilômetro 

(m³). 

O item remunera o tempo do veículo à disposição, para o carregamento, descarregamento e manutenção; os 

serviços de: transporte, descarregamento, e o retorno do veículo descarregado, para distâncias superiores a 5 

quilômetros até 10 quilômetros. O serviço de transporte de solos até unidade de destinação final deverá cumprir todas 

as exigências e determinações previstas na legislação: Resolução nº 307, de 5 de julho de 2002 e suas alterações, 

pelo Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA). Estão inclusos todos os impostos legais e despesas 

necessárias junto aos órgãos regulamentadores das atividades envolvidas. Não remunera os serviços de 

espalhamento quando necessário. Normas técnicas: NBR 15112, NBR 15113 e NBR 15114.  

5.2.3. EXECUÇÃO E COMPACTAÇÃO DE BASE E OU SUB BASE PARA PAVIMENTAÇÃO DE SOLO 

ESTABILIZADO GRANULOMETRICAMENTE SEM MISTURA DE SOLOS - EXCLUSIVE SOLO, 

ESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE. AF_11/2019 
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ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Servente: empregado que auxilia os operários dos equipamentos na execução do serviço. 

- Motoniveladora: equipamento utilizado para espalhar e nivelar o material utilizado para execução do serviço. 

- Trator de pneus: equipamento utilizado em conjunto com a grade de disco com a finalidade de misturar materiais. 

- Grade de disco: equipamento utilizado acoplado ao trator de pneus, formado por um conjunto de discos de aço 

que revolvem o solo. 

- Caminhão pipa: equipamento utilizado para umidificar o solo, visando atender a umidade ótima para a 

compactação. 

- Rolo pé de carneiro: equipamento utilizado para compactar o material empregado no serviço. 

- Rolo de pneus: equipamento utilizado para compactar o material empregado no serviço. 

EQUIPAMENTO  

- Motoniveladora potência básica líquida (primeira marcha) 125 hp, peso bruto 13032 kg, largura da lâmina de 3,7 

m. 

- Trator de pneus, potência 85 cv, tração 4x4, peso com lastro de 4.675 kg. 

- Grade de disco rebocável com 20 discos 24"" x 6 mm com pneus para transporte. 

- Rolo compactador vibratório pé de carneiro para solos, potência 80 hp, peso operacional sem / com lastro 7,4 / 

8,8 t, largura de trabalho 1,68 m. 

- Caminhão pipa 10.000 l trucado, peso bruto total 23.000 kg, carga útil máxima 15.935 kg, distância entre eixos 

4,8m, potência 230 cv, inclusive tanque de aço para transporte de água. 

- Rolo compactador de pneus, estático, pressão variável, potência 110hp, peso sem / com lastro10,8 / 27 t, largura 

de rolagem 2,30 m. 

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar o volume geométrico (espessura acabada x área da seção transversal), em metros cúbicos, de base e ou 

sub-base com o emprego de solo estabilizado granulometricamente, sem mistura, compactado com 100 % da energia 

modificada.  

CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO  

- Esta composição refere-se tanto à construção como à reconstrução de bases e sub-bases para pavimentação.  

- Para fins de cálculo dos coeficientes desta composição, considerou-se a execução de camadas de base ou sub-

base com 15 cm de espessura.  

-  Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que estavam envolvidos 

diretamente com as atividades para execução de base ou sub-base. 

- A motoniveladora é utilizada na composição apenas para executar a tarefa de espalhamento e nivelamento do 

material.  

- A quantidade de fechas executadas pelos rolos compactadores foi determinada considerando atender a energia 

de compactação de 100% da energia modificada.  

- É considerado na composição o esforço de umidificar o material da base ou sub-base afim de atingir a umidade 

ótima de compactação. 

- As produtividades desta composição não contemplam as atividades de remoção de camada vegetal, limpeza de 

terreno, corte e escavação. Para tais atividades, utilizar composição específica de cada serviço. 
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- As produtividades desta composição não contemplam nos índices o transporte de material feito por caminhões 

basculantes para as frentes de serviço. 

- Esta composição é válida para trabalho diurno. 

- Esta composição não é válida para uso em pavimentação de aeroportos. 

- CHP: considera o tempo em que o equipamento está efetivamente executando o serviço. 

- CHI: considera os tempos em que o equipamento está parado. 

-Os ensaios, coletas de amostras e testes realizados antes, durante e após a conclusão do serviço não estão 

comtemplados na composição. 

EXECUÇÃO 

- A camada sob a qual irá se executar a base ou sub-base deve estar totalmente concluída, limpa, desempenada e 

sem excessos de umidade. 

- O solo é transportado entre a jazida e a frente de serviço através de caminhões basculantes que o despeja no 

local de execução (o transporte não está incluso na composição). 

- Após o lançamento do solo, a motoniveladora percorre todo o trecho espalhando e nivelando o solo e o trator 

com grade de discos prossegue com a homogeneização, até atingir a espessura prevista em projeto.  

- Posterior à homogeneização, o caminhão pipa umedece a camada de forma que o teor de umidade se encontre 

dentro do limite da umidade ótima de compactação, conforme projeto. 

- Com o material dentro do teor de umidade especificado em projeto, executa-se a compactação da camada 

utilizando-se o rolo compactador pé de carneiro e o rolo compactador de pneus, na quantidade de fechas prevista em 

projeto, a fim de atender as exigências de compactação e acabamento da camada. 

5.3. PAVIMENTO 

5.3.1. IMPRIMAÇÃO BETUMINOSA IMPERMEABILIZANTE 

Será medido por área de superfície com aplicação de imprimação, nas dimensões especificadas em projeto (m²).  

O item remunera o fornecimento, posto obra, de equipamentos, materiais e mão de obra necessários para a 

execução de imprimação betuminosa impermeabilizante, compreendendo os serviços: fornecimento de asfalto diluído 

tipo CM-30, incluindo perdas; carga, transporte de 10 quilômetros até o local de aplicação; aplicação do asfalto 

formando camada betuminosa impermeabilizante. Remunera também os serviços de mobilização e desmobilização. 

5.3.2. IMPRIMAÇÃO BETUMINOSA LIGANTE 

Será medido por área de superfície com aplicação de imprimação, nas dimensões especificadas em projeto (m²). 

O item remunera o fornecimento, posto obra, de equipamentos, materiais e mão de obra necessários para a 

execução de imprimação betuminosa ligante, compreendendo os serviços: fornecimento de emulsão betuminosa 

ligante tipo RR-1-C, incluindo perdas; carga, transporte de 10 quilômetros até o local de aplicação; aplicação da 

emulsão asfáltica formando camada betuminosa ligante. Remunera também os serviços de mobilização e 

desmobilização. 

5.3.3. CAMADA DE ROLAMENTO EM CONCRETO ASFÁLTICO USINADO A QUENTE - (CBUQ) 

Vcbuq = 1024,35 x 0,025 m (esp cbuq) = 25,61 m³, 

 

6. GUIA E SARJETA / CALÇAMENTO / CANALETAS  

6.1. GUIA E SARJETA 
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6.1.1. GUIA (MEIO-FIO) E SARJETA CONJUGADOS DE CONCRETO, MOLDADA IN LOCO EM TRECHO RETO 

COM EXTRUSORA, 45 CM BASE (15 CM BASE DA GUIA + 30 CM BASE DA SARJETA) X 22 CM 

ALTURA. AF_06/2016 

6.1.2. GUIA (MEIO-FIO) E SARJETA CONJUGADOS DE CONCRETO, MOLDADA IN LOCO EM TRECHO 

CURVO COM EXTRUSORA, 45 CM BASE (15 CM BASE DA GUIA + 30 CM BASE DA SARJETA) X 22 CM 

ALTURA. AF_06/2016 

A Construção de guias e sarjetas extrusadas de concreto, consistirá nos seguintes serviços: 

- Preparo do Terreno: Alinhamento e nivelamento da superfície; 

- Execução de guias e sarjetas: 

O preparo do terreno de fundação das guias e sarjetas abrangerá uma faixa de 01 (um) metro dos passeios. 

A compactação deverá ser efetuada cuidadosamente e de modo uniforme com auxílio de soquetes manuais ou 

mecânicos com peso mínimo de 10 quilos e seção não superior a 20 x 20 centímetros, quando manuais. 

Concluída a compactação do terreno de fundação das guias e sarjetas, a superfície deverá ser devidamente 

regularizada de acordo coma seção transversal do projeto e de forma apresentar-se lisa e isenta de partes soltas ou 

sulcadas. As guias e sarjetas serão moldadas “IN LOCO”, utilizando para isso extrusora de guias e sarjetas, sendo o 

seu “perfil”, acompanhando o alinhamento determinado em projeto. O concreto a ser utilizado, deverá ter resistência 

mínima de 150g/cm² ou 20 MPa, determinado através de ensaios à compressão simples de acordo com os métodos da 

ABNT, aos 28 dias de idade. 

O concreto deverá ter plasticidade e umidade tais que possa ser facilmente lançado nas formas, onde, 

convenientemente adensado e alisado, deverá construir uma massa compacta de homogênea. 

Após o adensamento, a superfície de sarjetas, deverá ser modelada com gabarito e acabada com o auxílio de 

desempenadeira de madeira, até apresentar uma superfície lisa e uniforme. Quando o pavimento for asfalto, a aresta 

da sarjeta deverá ser chanfrada num plano formando um ângulo de 45 graus com a superfície. 

A altura das juntas deverá estar compreendida entre 1/3 e 1/4 da espessura da sarjeta e sua largura não deverá 

exceder a 1 cm. Os corpos de prova durante a concretagem deverão ser moldados e ensaiados de acordo com as 

normas ABNT, cujos resultados deverão ser apresentados à fiscalização. 

6.2. CANALETA 

6.2.1. CONCRETO PREPARADO NO LOCAL, FCK = 20 MPA 

Será medido pelo volume calculado no projeto de formas, sendo que o volume da interseção dos diversos 

elementos estruturais deve ser computado uma só vez (m³). 

O item remunera o fornecimento de betoneira, pedra britada números 1, cimento, areia e a mão de obra 

necessária para o preparo do concreto, com resistência mínima à compressão de 20 MPa. Norma técnica: NBR 12655. 

6.2.2. LANÇAMENTO E ADENSAMENTO DE CONCRETO OU MASSA EM FUNDAÇÃO 

Será medido pelo volume calculado no projeto de formas; sendo que o volume da interseção dos diversos 

elementos estruturais deve ser computado uma só vez (m³). 

O item remunera o fornecimento de equipamentos e mão de obra necessários para o transporte interno à obra, 

lançamento e adensamento de concreto ou massa em fundação. 

6.3. CALÇAMENTO 

6.3.1. EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IN 

LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO CONVENCIONAL, NÃO ARMADO. AF_08/2022 
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ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Pedreiro: profissional que executa as atividades necessárias para execução do passeio, tais como lançamento, 

adensamento, nivelamento e sarrafeamento e desempeno do concreto;  

- Carpinteiro: profissional que instala e remove as fôrmas utilizadas para a concretagem dos passeios;  

- Servente: profissional que auxilia o pedreiro nas atividades necessárias para execução do passeio;  

- Concreto: principal insumo utilizado para executar a camada de piso do passeio, conforme o projeto;  

- Madeira: utilizada para fabricação da fôrma para conter o concreto;  

- Prego de aço polido com cabeça 17 x 21 (2 x 11): utilizado na fabricação da fôrma para conter o concreto;  

- Desmoldante protetor para fôrmas de madeira. 

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar o volume total, em metros cúbicos, de passeio a ser construído com concreto feito em obra, não armado.  

CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

-Para fins de cálculo dos coeficientes desta composição, considerou-se a execução de passeios com 8cm de 

espessura;  

- Não há diferença significativa entre os custos unitários obtidos para a execução de passeios não armados com 

acabamento convencional com espessuras entre 6cm e 8cm. Desta forma, pode-se utilizar essa composição como 

referência para ambos os casos;  

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os pedreiros, os carpinteiros e os 

serventes que estavam envolvidos diretamente com as atividades para execução do passeio;  

- As produtividades desta composição não contemplam as atividades da camada de base (lastro de material 

granular). Para tais atividades, utilizar composição específica;  

-  As produtividades desta composição não contemplam nos índices o transporte do concreto; porém, por utilizar 

concreto feito em obra, considera-se uma velocidade de concretagem que prevê lançamento de concreto por meio de 

carrinho de mão ou jerica;  

- Esta composição não contempla a aplicação de lona plástica para separar o concreto da base. Para contemplar 

este serviço, utilizar a composição "Aplicação de lona plástica para execução de pavimentos de concreto";  

- Nos índices de produtividade dos carpinteiros estão inclusos o tempo de montagem e desmontagem das fôrmas;  

- Foi considerado o reaproveitamento das fôrmas igual a 4 vezes;  

- Foi considerado no consumo e na produtividade que há fôrma nas duas laterais do passeio e que a largura 

média do passeio é de 2 m;  

- Foi considerado que a execução de juntas de dilatação ocorre a cada 2 m com cortes a seco;  

- As produtividades desta composição não contemplam nos índices os ensaios do concreto. 

EXECUÇÃO 

- Sobre a camada de base (lastro de material granular) regularizada, montam-se as fôrmas para conter o concreto, 

de modo que o topo das fôrmas seja devidamente nivelado, observando-se a espessura especificada para o passeio;  

- Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, adensamento, sarrafeamento e desempeno do 

concreto;  

- Por fim, são feitas as juntas de dilatação com o corte a seco. 

6.3.2. EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IN 

LOCO, USINADO, ACABAMENTO CONVENCIONAL, ESPESSURA 8 CM, ARMADO. AF_08/2022 
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ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Pedreiro: profissional que executa as atividades necessárias para execução do passeio, tais como lançamento, 

adensamento, nivelamento e sarrafeamento e desempeno do concreto;  

- Carpinteiro: profissional que instala e remove as fôrmas utilizadas para a concretagem dos passeios;  

- Servente: profissional que auxilia o pedreiro nas atividades necessárias para execução do passeio;  

- Concreto: principal insumo utilizado para executar a camada de piso do passeio, conforme o projeto;  

- Tela Q-196: tela utilizada como armadura construtiva do passeio de concreto;  

- Madeira: utilizada para fabricação da fôrma para conter o concreto;  

- Prego de aço polido com cabeça 17 x 21 (2 x 11): utilizado na fabricação da fôrma para conter o concreto;  

- Desmoldante protetor para fôrmas de madeira. 

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a área total, em metros quadrados, de passeio a ser construído com concreto usinado, espessura de 

8cm, armado.  

CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os pedreiros, os carpinteiros e os 

serventes que estavam envolvidos diretamente com as atividades para execução do passeio;  

- As produtividades desta composição não contemplam as atividades da camada de base (lastro de material 

granular). Para tais atividades, utilizar composição específica;  

- As produtividades desta composição não contemplam nos índices o transporte do concreto; porém, por utilizar 

concreto feito em obra, considera-se uma velocidade de concretagem que prevê lançamento de concreto por meio de 

carrinho de mão ou jerica;  

- Esta composição não contempla a aplicação de lona plástica para separar o concreto da base. Para contemplar 

este serviço, utilizar a composição "Aplicação de lona plástica para execução de pavimentos de concreto";  

- Nos índices de produtividade dos carpinteiros estão inclusos o tempo de montagem e desmontagem das fôrmas;  

- Foi considerado o reaproveitamento das fôrmas igual a 4 vezes;  

- Foi considerado no consumo e na produtividade que há fôrma nas duas laterais do passeio e que a largura 

média do passeio é de 2 m;  

- Foi considerado que a execução de juntas de dilatação ocorre a cada 2 m com cortes a seco;  

- As produtividades desta composição não contemplam nos índices os ensaios do concreto. 

EXECUÇÃO 

-Sobre a camada de base (lastro de material granular) regularizada, montam-se as fôrmas para conter o concreto, 

de modo que o topo das fôrmas seja devidamente nivelado, observando-se a espessura especificada para o passeio;  

- Na sequência a armadura é posicionada na caixa delimitada pelas laterais da fôrma e o lastro, respeitando-se o 

cobrimento previsto em projeto;  

- Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, adensamento, sarrafeamento e desempeno do 

concreto;  

- Por fim, são feitas as juntas de dilatação com o corte a seco. 
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Castilho, 05 de Abril de 2024. 
 
 
 

_____________________________________ 
WILLIAN RICARDO CORRÊA CALESTINI, 

DIRETOR DO DEPTO DE PROJETOS E HABITAÇÃO 
ENGENHEIRO CIVIL - CREA 5061329144 

____________________________________ 
GIOVANE SILVA DE JESUS  

SECRETÁRIO DE OBRAS 

  


